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APOIO
 
Richa participa de congresso com 
3 mil trabalhadores de cooperativas
 
EVENTO EM CASCAVEL REUNIU TRABALHADORES E DIRIGENTES SINDICAIS DE 80 MUNICÍPIOS PARANAENSES. Governador destacou o suporte do Estado ao setor. “As cooperativas, que são muito importantes para o desenvolvimento econômico e social do Estado, têm recebido uma atenção especial do nosso governo, com apoio técnico e financeiro”, disse. Somente o BRDE liberou mais de R$ 1,2 bilhão em financiamentos nos últimos três anos.
O segmento, que emprega milhares de pessoas no Estado, responde por 56% do PIB paranaense na produção agroindustrial e pecuária
 
O governador Beto Richa participou neste domingo (27) da abertura do 15º Congresso dos Trabalhadores em Cooperativas do Paraná, que reuniu em Cascavel cerca de 3 mil trabalhadores e dirigentes sindicais de 80 municípios paranaenses. O segmento, que emprega milhares de pessoas no Estado, responde por 56% do PIB paranaense na produção agroindustrial e pecuária.
Richa destacou a importância do cooperativismo e da organização dos trabalhadores para o Paraná. “É um setor que tem um grande número de trabalhadores filiados. As cooperativas, que são muito importantes para o desenvolvimento econômico e social do Estado, têm recebido uma atenção especial do nosso governo, com apoio técnico e financeiro”, disse.
 
O governador também ressaltou o diálogo do governo com o setor produtivo, que permite a elaboração de políticas públicas que beneficiam todos os paranaenses. “Todas as ações do nosso governo na elaboração de políticas públicas têm o apoio e a presença dos trabalhadores e instituições sindicais, que contribuem com ideias que são incorporadas pela nossa gestão”.  
O secretário da Agricultura e Abastecimento, Norberto Ortigara, reconheceu a importância do cooperativismo como modelo de organização. “O cooperativismo talvez seja a linha que melhor se adeque a uma nova forma de organização social, e no Paraná somos privilegiados nesse sentido. Temos no Estado o melhor modelo cooperativista do Brasil, com grandes cooperativas de produção agrícola e agroindustrial e também de diversos outros ramos”, disse. 
APOIO - Nos últimos três anos, o Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) liberou mais de R$ 1,2 bilhão em financiamentos ao setor cooperativista. Os recursos foram utilizados para financiar projetos nas áreas de armazenagem de grãos, unidades de beneficiamento de sementes, plantas industriais nos setores de aves, leite, maltaria, fecularia e milho, logística e insumos. 
Cooperativas paranaenses também foram enquadradas no programa Paraná Competitivo, do Governo do Estado, que deve atrair, até o fim de 2014, mais de R$ 30 bilhões em investimentos que vão gerar 180 mil novos postos de trabalho, a maioria no interior do Estado. “Os incentivos fiscais do Paraná Competitivo permitem a expansão de nossas cooperativas, pois entendemos a importância deste setor para o nosso Estado”, completou Richa.
O apoio do governo estadual também reflete diretamente no bem-estar dos trabalhadores de cooperativas. O Paraná foi o primeiro estado brasileiro a firmar um convênio com a Federação Nacional dos Trabalhadores nas Cooperativas do Brasil (Fenatracoop) para a construção de até 30 mil moradias para trabalhadores cooperativistas que ganham até seis salários mínimos por mês. 
 Para Clair Spanhol, presidente da Federação dos Trabalhadores em Cooperativas no Estado do Paraná (Fetracoop), organizadora do congresso, o diálogo com o Governo do Estado tem sido produtivo para as cooperativas. “O governador Beto Richa tem participado ativamente das atividades das cooperativas paranaenses e este contato com os trabalhadores é fundamental”, afirma. 
 
Com o tema “Trabalho Decente, Qualidade de Vida e Promoção Social”, o congresso debate temas como a qualificação profissional, segurança dos trabalhadores de cooperativas e compromissos salariais. O evento é promovido pela Fetracoop, que reúne cinco sindicatos que representam mais de 60 mil trabalhadores de cooperativas do Estado.
Empregada da Copacol, Rose Ramos veio de Cafelândia para acompanhar o congresso. “O bom de trabalhar em cooperativa é que é um trabalho assegurado, a gente tem oportunidade de crescimento. Agora a gente está aqui para negociar a melhoria de salário, que é muito importante”, disse. 
Também estavam presentes no evento o vice-prefeito de Cascavel, Maurício Teodoro; o presidente da Fenatracoop, Maurício Viana; o presidente da União Geral de Trabalhadores (UGT), Paulo Rossi; o deputado federal Eduardo Sciarra; o deputado estadual Leonaldo Paranhos, além de representantes sindicais e lideranças da região.
